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LEVANTAMENTO FITOSSOCIOLÓGICO DE PLANTAS DANINHAS NA

CULTURA DO GIRASSOL
1

Phytosociological Survey of Weeds in Sunflower Crop

ADEGAS, F.S.2, OLIVEIRA, M.F.2, VIEIRA, O.V.3, PRETE, C.E.C.4, GAZZIERO, D.L.P.2 e VOLL, E.2

RESUMO - O levantamento fitossociológico da comunidade de plantas daninhas na cultura
do girassol foi realizado em duas épocas distintas: no desenvolvimento inicial da cultura
(entre 20 e 40 dias após a semeadura) e na pré-colheita do girassol. As espécies de plantas
daninhas foram identificadas e quantificadas pelo método do quadrado inventário
(1,0 x 1,0 m), com amostragem de 12 m2 por área. Os levantamentos foram realizados em
54 propriedades de seis municípios da região do cerrado e em 38 propriedades de oito
municípios da região dos pampas, que são as duas principais regiões produtoras brasileiras.
Foram registrados a frequência, a frequência relativa, a densidade, a densidade relativa, a
abundância, a abundância relativa, o índice de importância relativa e o índice de similaridade.
No total, foram identificadas 60 espécies de plantas daninhas, sendo 17 presentes em
ambas as regiões. Asteraceae e Poaceae foram as duas principais famílias, entre as
16 encontradas. As principais espécies presentes no cerrado foram Euphorbia heterophylla,
Chamaesyce hirta, Ageratum conyzoides, Commelina benghalensis, Zea mays e Bidens sp. As
principais espécies presentes no Rio Grande do Sul foram Bidens sp., Raphanus raphanistrum,
Lolium multiflorum, Gnaphalium spicatum, Sonchus oleraceus, Euphorbia heterophylla, Sida
rhombifolia, Digitaria sp. e Ipomea sp. A densidade das plantas daninhas foi maior na fase de
pré-colheita do que no desenvolvimento inicial da cultura, em ambas as regiões, sendo de
30,84 plantas m-2 e 23,58 plantas m-2, respectivamente, para o cerrado, e de 23,19 plantas m-2

e 21,41 plantas m-2, para o Rio Grande do Sul. O índice de similaridade dentro das regiões
foi de 0,91 para os levantamentos do cerrado e de 0,79 para os do Rio Grande do Sul.
Entretanto, entre as regiões, os índices ficaram abaixo de 0,5, mostrando similaridade
mediana entre a flora daninha do cerrado e a do Rio Grande do Sul, na cultura do girassol,
nas duas épocas estudadas.

Palavras-chave:  competição, fitossociologia, Helianthus annuus, infestação.

ABSTRACT - A phytosociological survey of the weed communities present in sunflower crop was
carried out during two distinct crop stages: early development and pre-harvest. Weed species were
identified and quantified according to the inventory square method (1.0 x 1.0 m), using 12 m2 of
sampling per area surveyed. At each stage, the survey was carried out on 54 farms of six counties

of the “cerrado” (savanna region, Central Brazil) and 38 farms of eight counties of the “Pampas”
(region in the State of Rio Grande do Sul, the Southernmost state in Brazil), which are the two main
Brazilian sunflower production regions. Frequency, relative frequency, density, relative density,
abundance, relative abundance, relative importance index, and similarity index were computed. A
total of 60 weed species were identified, 17 of which were present in both regions. Asteraceae and

Poaceae were the two main families among the 16 found. The main species present in the “cerrado”
were Euphorbia heterophylla, Chamaesyce hirta, Ageratum conyzoides, Commelina

benghalensis, Zea mays and Bidens sp.  The most abundant species present in the State of Rio

Grande do Sul were Bidens sp., Raphanus raphanistrum, Lolium multiflorum, Gnaphalium

spicatum, Sonchus oleraceus, Euphorbia heterophylla, Sida rhombifolia, Digitaria sp.
and Ipomea sp. Weed density was higher at pre-harvest than at the early stage of the crop, in both
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regions: 30.84 plants m-2 and 23.58 plants m-2, respectively, for the “cerrado” region and
23.19 plants m-2 FORMATAR and 21.41 plants m-2, respectively, for the “Pampas” region. The
similarity index within each region was 0.91 for the “cerrado” and 0.79 for the “Pampas”. Nevertheless,
the region indices remained below 0.5, showing median similarity between the weed flora affecting
sunflower crop at the “cerrado” and that at the “Pampas” during the two growth stages studied.

Keywords: competition, phytosociology, Helianthus annuus, infestation.

INTRODUÇÃO

O estabelecimento de uma comunidade de
plantas daninhas depende das condições locais,
como tipo de solo, clima, práticas culturais
utilizadas, banco de sementes, etc. Por isso,
pode ocorrer de forma variada nas diversas
regiões produtoras de uma determinada
cultura, como verificado por Saturnino & Rocha
(1993) e Laca-Buendia et al. (1995) em
levantamentos realizados em diferentes áreas
de cultivo da soja.

O manejo de plantas daninhas é uma das
principais práticas adotadas no sistema
de produção do girassol. A interferência
dessas plantas pode resultar em perda de
produtividade, menor qualidade do produto
colhido ou aumento do custo de produção da
cultura. A base para a formulação de uma efi-
ciente proposta de controle é o conhecimento
da flora daninha que ocorre nas áreas de
cultivo.

Nos últimos anos, os Estados de Goiás, Mato
Grosso do Sul e Rio Grande do Sul têm repre-
sentado mais de 80% da área cultivada e da
produção de girassol no Brasil (CONAB, 2009).
Portanto, para se obter um diagnóstico ade-
quado sobre a situação da infestação de plantas
daninhas nessa cultura, são essas as princi-
pais regiões nas quais devem-se realizar os
levantamentos.

Na região do cerrado, o cultivo do girassol
ocorre logo após a colheita da cultura de verão,
que normalmente é a soja ou o milho. Na região
dos pampas, o girassol é cultivado no período
de inverno/primavera, antecedendo a cultura
de verão, sendo essas, portanto, as épocas
mais propícias para a realização de levan-
tamentos da flora daninha na cultura.

Em um levantamento florístico, além da
identificação das espécies infestantes, há

também a necessidade da análise quantitativa
dessas espécies, que se denomina de estudo
ou método fitossociológico (Braun-Blanquet,
1979), o qual fornece dados específicos das
espécies presentes, como frequência, densi-
dade e abundância, e também a sua relação
com a população total de infestantes. Assim, o
método fitossociológico é uma ferramenta que
permite fazer várias inferências sobre a flora
daninha em questão (Erasmo et al., 2004).

No Brasil, estudos fitossociológicos foram
realizados para diversas culturas, como o arroz
irrigado (Erasmo et al., 2004), o cafeeiro (Laca-
Buendia & Brandão, 1994), a cana-de-açúcar
(Oliveira & Freitas, 2008; Kuva et al., 2008), o
guaraná (Albertino et al., 2004), o milho
(Duarte & Deuber, 1999; Macedo et al., 2003),
as pastagens (Carvalho & Pitelli, 1992;
Mascarenhas et al., 1999; Lara et al., 2003;
Tuffi Santos et al., 2004) e a soja (Saturnino
& Rocha, 1993; Laca-Buendia et al., 1995).

Geralmente, os estudos de fitossociologia
de comunidades infestantes são realizados em
uma fase determinada da cultura, normal-
mente próximo à colheita, quando teoricamen-
te a infestação daninha é máxima – período
em que foram realizados os levantamentos por
Bedmar (1983) e por Brighenti et al. (2003), na
cultura do girassol. No entanto, o período
crítico de prevenção de interferência (PCPI)
das plantas daninhas com as culturas agrí-
colas, que é quando a interferência promove
perdas para a cultura (Pitelli, 1985), nem
sempre ocorre na fase final da cultura. Pelo
contrário, quase sempre ocorre na fase inicial
dela, como é o caso do girassol, em que o
PCPI foi estipulado entre 28 e 42 dias após a
emergência em trabalhos realizados nos
Estados Unidos (Johnson, 1971) e na Índia
(Ghosh et al., 1979); entre 20 e 30 dias na
Argentina (Bochicchio & Arregui, 1974); e
entre 21 e 30 dias, após a emergência, no
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Brasil (Brighenti et al., 2004). Isso mostra a
importância de se proceder aos levantamentos
da flora daninha nessa fase da cultura.

Objetivou-se com este trabalho identificar
e quantificar as principais plantas daninhas
presentes nas fases de desenvolvimento
inicial e de pré-colheita na cultura do girassol,
por meio de levantamento fitossociológico
realizado nas principais regiões produtoras da
oleaginosa no Brasil

MATERIAL E MÉTODOS

Os levantamentos foram realizados em
duas épocas distintas de desenvolvimento do
girassol: entre 20 e 40 dias após a emergência
da cultura, denominada de época de desenvol-
vimento inicial (DSI), e na pré-colheita (PRÉ).
Na região do cerrado, nos Estados de Goiás e
Mato Grosso do Sul, eles foram realizados em
março (DSI) e em maio (PRÉ); e na região dos
pampas, no Rio Grande do Sul, em setembro
(DSI) e em dezembro (PRÉ). O número de

propriedades e a área amostrada por municí-
pio foram, respectivamente, 18 e 216 m2 em
Chapadão do Céu (GO), 6 e 72 m2 em Jataí (GO),
14 e 168 m2 em Montividiu (GO), 3 e 36 m2

em Rio Verde (GO), 3 e 36 m2 em Iporá (GO),
10 e 120 m2 em Chapadão do Sul (MS), 8 e
96 m2 em Horizontina (RS), 2 e 24 m2 em
Ibirubá (RS), 4 e 48 m2 em Ijuí (RS), 7 e 84 m2

em Jóia (RS), 3 e 36 m2 em Saldanha Marinho
(RS), 5 e 60 m2 em Santa Rosa (RS), 6 e 72 m2

em Três de Maio (RS) e 3 e 36 m2 em XV de
Novembro (RS).

As plantas daninhas foram identificadas
e quantificadas pelo método do quadrado
inventário (Braun-Blanquet, 1979), em que foi
utilizado um quadrado de 1,0 x 1,0 m para
demarcar aleatoriamente 12 áreas amostra-
das no interior das lavouras. Além da quanti-
ficação das espécies e do total dos indivíduos
por área amostrada, foram ainda calculados
os seguintes parâmetros fitossociológicos
propostos por Mueller-Dombois & Ellenberg
(1974):
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Também foi calculado o coeficiente de similaridade, segundo a fórmula proposta por Sorensen
(1972):

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram identificadas 41 espécies, agrupa-
das em 13 famílias, nos levantamentos realiza-
dos na região do cerrado (Tabela 1). As principais
famílias presentes foram Asteraceae, Poaceae,
Euphorbiaceae e Fabaceae, com 11, 10, 4 e
3 espécies cada, respectivamente.

Na região dos pampas foram identificadas
15 famílias, número maior que nos levanta-
mentos realizados nos municípios da região
do cerrado, mas com menor diversidade de
espécies, sendo identificadas 37 (Tabela 2). As
duas principais famílias também foram a
Asteraceae, com 10 espécies, e a Poaceae,
com sete espécies, seguidas pela família
Brassicaceae, com cinco.

Asteraceae e Poaceae realmente são duas
das principais famílias de plantas daninhas
existentes no Brasil, pois, além de estarem
presentes em áreas tradicionais de produção
de grãos, como as de girassol, também apare-
cem com grande importância em outros
sistemas diferenciados de produção, como o
da cana-de-açúcar (Oliveira & Freitas, 2008),
de explorações de várzeas (Tuffi Santos et al.,
2004) e até em áreas de gramados (Maciel
et al., 2008).

No total, foram identificadas 60 diferentes
espécies de plantas daninhas, sendo 17 nas
duas regiões estudadas. Espécies da família
Cyperaceae foram encontradas apenas na
região do cerrado, enquanto espécies das
famílias Caryophyllaceae, Polygonaceae e
Sapindaceae só foram identificadas nos
pampas.

Na região do cerrado, as principais espé-
cies observadas no levantamento realizado
no início de desenvolvimento da cultura
do girassol (Tabela 3) foram Euphorbia

heterophylla, Chamaesyce hirta, Ageratum

conyzoides e Commelina benghalensis. Algumas
espécies, como Richardia brasiliensis e

Tridax procumbens, tiveram concentração de
indivíduos em áreas específicas – característico
das infestações destas espécies (Kissmann
& Groth, 1999) –, o que resultou em índice de
frequência baixa, mas de abundância alta.
Brighenti et al. (2003) encontraram resul-
tados semelhantes para estas duas espécies
também em levantamento fitossociológico da
cultura do girassol no cerrado, com Tridax

procumbens tendo frequência de 0,058 e
abundância de 4,588 plantas m-2, enquanto
Richardia brasiliensis mostrou frequência de
0,007 e abundância de 2,250 plantas m-2.

Das 20 principais espécies, com Ir acima
de 3% (tabela 3), 17 são dicotiledôneas, o que
dificulta o controle químico das plantas dani-
nhas no girassol, pois, no Brasil, só há dois her-
bicidas registrados para a cultura: o alachlor e
a trifluralina (Brasil, 2009), ambos com baixa
eficiência no controle de magnoliopsidas na
cultura do girassol (Castro et al., 1997).

Ainda na região do cerrado, comparando o
levantamento de pré-colheita (Tabela 4) com
o do desenvolvimento inicial (Tabela 3),
observa-se que o número de espécies encon-
tradas na cultura do girassol aumentou de
36 para 39, assim como a quantidade de
indivíduos, de 15.283 para 19.987, o que
resultou em aumento de 23,58 plantas m-2

para 30,84 plantas m-2. Isso ocorreu pela
germinação e emergência tardia das plantas
daninhas, em relação ao desenvolvimento do
girassol, especialmente algumas magno-
liopsidas, que é comum acontecer na região
do cerrado, como mostrou o trabalho de
Teixeira et al. (2009), os quais estudaram a
competição de plantas daninhas com a cultura
do feijão e verificaram maior importância da
infestação de dicotiledôneas na época das
secas (outono/inverno) do que no cultivo das
águas (primavera/verão).

Por ordem de importância, as principais
espécies encontradas na pré-colheita
foram Ageratum conyzoides, Chamaesyce hirta,
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Bidens sp., Euphorbia heterophylla e Commelina

benghalensis. Os resultados são muito seme-
lhantes aos obtidos por Brighenti et al. (2003),
que catalogaram 42 espécies, em levan-
tamentos realizados na pré-colheita da

cultura do girassol, nos mesmos municípios
de Chapadão do Céu, Chapadão do Sul, Jataí e
Montividiu, coincidindo, inclusive, com as
seis principais espécies encontradas neste
trabalho.

Tabela 1 - Relação de plantas daninhas, distribuídas por família e espécie, presentes em lavouras de girassol na região do cerrado, nos
municípios de Chapadão do Céu, Iporá, Jataí, Montividiu e Rio Verde-GO e Chapadão do Sul-MS. 2008
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Na região dos pampas, as principais
espécies presentes no levantamento realizado
no desenvolvimento inicial da cultura do
girassol (Tabela 5) foram Bidens sp., Raphanus

raphanistrum, Lolium multiflorum, Gnaphalium

spicatum e Sonchus oleraceus. Devido à época
do levantamento, início de setembro, nove
das 12 principais espécies encontradas foram
típicas de outono/inverno para a região Sul

(Lorenzi, 2000). Essas espécies são frequentes
nas culturas de inverno dessa região, como
comprovaram Agostinetto et al. (2008) em
estudo de competição de plantas daninhas
com a cultura do trigo no Rio Grande do Sul,
onde encontraram como principais espécies
infestantes Raphanus raphanistru e Lolium

multiflorum, com 228 e 24 plantas m -2,
respectivamente.

Tabela 2 - Relação de plantas daninhas, distribuídas por família e espécie, identificadas em lavouras de girassol na região dos pampas
(RS), nos municípios de Horizontina, Ibirubá, Ijuí, Joia, Saldanha Marinho, Santa Rosa, Três de Maio e XV de Novembro. 2008
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Tabela 3 - Número de presença em quadrados (NQ), número de indivíduos (NI), frequência (F), frequência relativa (Fr), densidade
(D), densidade relativa (Dr), abundância (A), abundância relativa (Ar) e índice de importância relativa (Ir) das espécies daninhas
presentes nas lavouras de girassol em desenvolvimento inicial, na região do cerrado, nos municípios de Chapadão do Céu, Iporá,
Jataí, Montividiu e Rio Verde-GO e Chapadão do Sul-MS. 2008

Semelhantemente ao ocorrido na região
do cerrado, das 20 principais espécies
encontradas na região dos pampas, agora com
índice de importância relativa acima de 5%
(Tabela 5), 17 são magnolipsidas, o que
demonstra a dificuldade do manejo de infes-
tantes no girassol também nesta região do
País, pois não há herbicidas eficientes regis-
trados para o controle dessa classe de plantas
daninhas na cultura.

Os resultados da pré-colheita (Tabela 6)
mostram que também houve germinação de
espécies infestantes após a primeira época
de levantamento na região dos pampas, que
é uma situação normal e que resultou no
aumento do número de espécies encontradas,
de 27 para 34, só que em proporção menor em
comparação ao aumento do número total de
indivíduos, de 9.763 para 10.756, com aumento
de 21,41 plantas m-2 para 23,19 plantas m-2.

1/ Número total de quadrados, sem repetição.
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Essa infestação é muito próxima da obser-
vada por Moraes et al. (2009), que foi de
28,6 plantas m-2 para a mesma época do ano,
em estudo de controle de plantas daninhas na
cultura do milho no Rio Grande do Sul.

Diferentemente do levantamento inicial, as
cinco principais espécies encontradas na pré-
colheita – Bidens sp., Euphorbia heterophylla,

Sida rhombifolia, Digitaria sp. e Ipomea sp. –
são tipicamente de primavera/verão

Tabela 4 - Número de presença em quadrados (NQ), número de indivíduos (NI), frequência (F), frequência relativa (Fr), densidade
(D), densidade relativa (Dr), abundância (A), abundância relativa (Ar) e índice de importância relativa (Ir) das espécies daninhas
presentes em lavouras de girassol na pré-colheita, na região do cerrado, nos municípios de Chapadão do Céu, Iporá, Jataí,
Montividiu e Rio Verde-GO e Chapadão do Sul-MS. 2008

1/ Número total de quadrados, sem repetição.
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(Lorenzi, 2000). Ruedell (1995) listou as
principais plantas daninhas, tanto de outono/
inverno como de primavera/verão, presentes
em lavouras de grãos no Rio Grande do Sul, as
quais são semelhantes às apresentadas neste
trabalho, com a diferença da inclusão de
Brachiaria plantaginea e Cenchrus echinatus

como espécies de incidência alta e de Sonchus

oleraceus como de incidência baixa; para esta
espécie, o autor afirma que a semeadura direta
pode proporcionar o crescimento da sua
população, o que, aparentemente, ocorreu.

O coeficiente de similaridade varia de 0 a
1, sendo máximo quando todas as espécies são
comuns às duas áreas e mínimo quando não
há espécies comuns. A Tabela 7 mostra que
houve menor semelhança de espécies entre
as lavouras da região do cerrado e da região

dos pampas. O coeficiente de similaridade das
espécies daninhas das lavouras do cerrado no
início do desenvolvimento do girassol, em
comparação com as lavouras dos pampas no
início do desenvolvimento e na pré-colheita,
foi de 0,44 e 0,48, respectivamente.

Na pré-colheita no cerrado e em ambas as
épocas nos pampas, a similaridade foi ainda
menor, com coeficiente de 0,36 para a
avaliação inicial e de 0,46 para a avaliação de
pré-colheita. Além das características pecu-
liares dos solos e dos sistemas de exploração
utilizados, a principal razão para esse resultado
é a época de cultivo diferenciada dos dois
ambientes, com o aparecimento de espécies
típicas de determinadas estações do ano, como
de primavera/verão, no cerrado, e de outono/
inverno, no Rio Grande do Sul.

Tabela 5 - Número de presença em quadrados (NQ), número de indivíduos (NI), frequência (F), frequência relativa (Fr), densidade
(D), densidade relativa (Dr), abundância (A), abundância relativa (Ar) e índice de importância relativa (Ir) das espécies daninhas
presentes em lavouras de girassol em desenvolvimento inicial, na região dos pampas (RS), nos municípios de Horizontina,
Ibirubá, Ijuí, Joia, Saldanha Marinho, Santa Rosa, Três de Maio e XV de Novembro. 2008

1/ Número total de quadrados, sem repetição.
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Tabela 6 - Número de presença em quadrados (NQ), número de indivíduos (NI), frequência (F), frequência relativa (Fr), densidade
(D), densidade relativa (Dr), abundância (A), abundância relativa (Ar) e índice de importância relativa (Ir) das espécies daninhas
presentes em lavouras de girassol na pré-colheita, na região dos pampas (RS), nos municípios de Horizontina, Ibirubá, Ijuí, Joia,
Saldanha Marinho, Santa Rosa, Três de Maio e XV de Novembro. 2008

1/ Número total de quadrados, sem repetição.

Em relação à análise dentro das regiões,
houve maior semelhança entre as espécies

Tabela 7 - Coeficiente de similaridade dos levantamentos
fitossociológicos realizados em municípios da região do
cerrado (Goiás e Mato Grosso do Sul) e da região dos pampas
(RS), no desenvolvimento inicial (DSI) e na pré-colheita
(PRÉ) das lavouras de girassol. 2008

encontradas nos levantamentos realizados no
início do desenvolvimento do girassol e na pré-
colheita, com coeficiente de similaridade de
0,91 para as lavouras do cerrado e de 0,79 para
as dos pampas. Isso demonstra que as espécies
presentes no desenvolvimento inicial da cul-
tura do girassol foram semelhantes àquelas
observadas na época da colheita.

No entanto, as diferenças encontradas
entre os parâmetros fitossociológicos das
espécies, entre as épocas avaliadas, podem ser
relevantes para o planejamento do manejo das
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plantas daninhas. Com isso, evidencia-se a
importância de conhecer as espécies daninhas
e suas populações durante todo o ciclo da
cultura, especialmente no período crítico de
prevenção da interferência.
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